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RESUMO 

Examinam-se neste trabalho as dinâmicas de estruturação, manutenção e expansão de grupos 

políticos de WhatsApp criados para apoiar o presidente Jair Bolsonaro. Entre os dias 1º e 20 

de junho de 2019, foram considerados 31 grupos, com um total 3.261 usuários e 63.709 

mensagens. Aponta-se para um “império opaco” – estrutura ampla de disseminação de 

informações, organizada em rede e sem regulação quanto à natureza do conteúdo veiculado, 

que inclui variadas estratégias de desinformação. Mesmo após o período eleitoral, tal rede 

permanece não apenas atuante, mas em crescimento, em virtude do trabalho de uma elite de 

usuários que controla as principais atividades dos grupos.  

Palavras-chave: Eleições. Nova direita. Whatsapp. Desinformação. Redes. 

 

 

 

 Introdução 

Neste trabalho, abordamos o desafio de compreender a estruturação de uma rede de 

disseminação de conteúdos políticos de direita – especificamente, de apoio ao presidente Jair 

Bolsonaro. Procuramos responder às seguintes questões de pesquisa: (1) Qual a configuração 

aproximada desse conjunto de grupos de conteúdo político? (2) Como se desenvolve a 

manutenção e expansão da rede? (3) Qual a hierarquia existente entre os usuários e como se 

dá a divisão de funções?  

Para responder a cada uma delas, procuramos delinear uma rede da perspectiva da 

recepção – qual seja, a entrada em grupos públicos de direita e o aceite de convites para a 

participação em outros grupos similares. A seguir, quantificamos as mensagens enviadas e a 

flutuação no número de integrantes de cada um dos grupos. Finalmente, tentamos desenhar 

um perfil aproximado dos usuários em termos de engajamento, coletando variáveis como 

função (administrador ou usuário “comum”) e número de grupos em que participam. 

O presente trabalho reúne resultados parciais de uma pesquisa mais ampla sobre a 

ascensão da nova direita e a utilização de grupos no WhatsApp. Etapas posteriores enfocarão 

 
1 Uma versão preliminar deste trabalho foi apresentado no GP Políticas e Estratégias de Comunicação, XIX Encontro dos 

Grupos de Pesquisas em Comunicação, evento componente do 42º Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação – 

Intercom, em Belém, PA, de 02 a 07 de setembro de 2019. Agradeço aos colegas do GP, em especial à relatoria de Denise 
Oliveira e Vanessa Negrini (UnB), pelas sugestões e leitura criteriosa. 

 
2 Endereço eletrônico: rratier@gmail.com 
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a quantificação, classificação e análise de conteúdo das mensagens disseminadas e um estudo 

qualitativo com administradores de grupos autodefinidos como de direita e/ou bolsonaristas. 

 

 Fundamentação teórica 

Criado em 2009, o WhatsApp se caracteriza pelo pioneirismo entre os aplicativos 

mensageiros via internet. Desde o início, apresentou vantagens comparativas em relação aos 

aplicativos de SMS (short message service), como o fato de ser gratuito enquanto os 

“torpedos” eram cobrados por envio. Em 2014, o serviço foi comprado pelo Facebook por 19 

bilhões de dólares. Mark Zuckerberg, CEO do Facebook, justificou o montante superlativo 

apontando para os números: mais de um milhão de novos usuários por mês (Farooq, 2018), 

mais de 2 bilhões de usuários (perde apenas para o Facebook, que tem 2,5 bilhões de contas 

ativas), 65 bilhões de mensagens diárias e a liderança no mercado de mensageiros 

instantâneos, superando rivais como Facebook Messenger, WeChat, Skype, Snapchat e Viber 

(Digital Information World, 2019). 

O Brasil tem cerca de 230 milhões de números ativos de celulares3. O Whatsapp é um 

dos aplicativos mais baixados, com cerca de 130 milhões usuários ativos – 2º maior mercado 

do serviço no mundo, perdendo apenas para a Índia (375 milhões) (Digital Information 

World, 2019). O aplicativo permite o envio de mensagens, fotos, áudio e vídeo por 

smartphones, sendo possível gerar, modificar, encaminhar e discutir o conteúdo veiculado.  

Em comunicação oficial (WhatsApp, 2019), o serviço se define como aplicativo de 

troca de mensagens instantâneas, desenhado primordialmente para a comunicação um a um. 

Recusa formalmente o rótulo de serviço de broadcast, sustentando que aproximadamente 

90% das mensagens enviadas são de uma pessoa para outra, e que a maioria dos grupos 

existentes tem menos de 10 pessoas. Ainda assim, a empresa reconhece que, “como ocorre 

com qualquer plataforma de comunicação, algumas vezes as pessoas tentam explorar nosso 

serviço”, tanto por meio de links maliciosos para roubar informações pessoas quanto para 

promover uma ideia (WhatsApp, 2019, p. 4). 

A definição oficial é problematizada pela bibliografia. Dodds (2019) define o 

WhatsApp como uma rede social, que possibilita acesso rápido a uma enorme quantidade de 

informação. Garimella e Tyson (2018) afirmam que, ao permitir a comunicação em grupos de 

até 256 usuários, o aplicativo introduziu uma mudança radical em relação à natureza bilateral 

 
3 “Brasil tem 230 milhões de smartphones em uso”. Época Negócios, 26 de abril de 2019. 

https://epocanegocios.globo.com/Tecnologia/noticia/2019/04/brasil-tem-230-milhoes-de-smartphones-em-uso.html. Acesso 
em: 1º de julho de 2019. 
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da comunicação via SMS. Em linha semelhante, Seufert et al. (2016) propõem uma 

tipificação dos paradigmas comunicacionais das plataformas digitais, posicionando o 

WhatsApp como representante da vertente “comunicação grupal”, típica dos anos 20104. Para 

Farooq (2018, p. 107), “a mobilidade e a facilidade de criar e compartilhar conteúdo e a 

comunicação em grupo torna aplicativos como o Whatsapp um meio potente para atingir 

massas”5. Apontando para o paradoxo da viralização de conteúdo criptografado, Vieira et al. 

(2019) enxergam semelhanças entre a plataforma midiática e meios de comunicação de massa 

tradicionais, como canais de rádio ou televisão.  

A disseminação é impulsionada pela criação de grupos. A funcionalidade surge pela 

primeira vez no aplicativo no ano de 2011 e passa por diversas modificações. Inicialmente 

limitado a 100 contatos telefônicos, o número máximo de integrantes por grupo chega aos 

atuais 256 no ano de 2016 – número bastante inferior a grupos de concorrentes como o 

Telegram, que permite até 200 mil usuários por grupo. Vieira et al. (2019) classificam os 

grupos de WhatsApp em duas categorias: orgânicos, formados por amigos, familiares e outras 

pessoas com proximidade mais natural, e artificiais, em geral criados para divulgar assuntos, 

eventos, ideias ou causas, com usuários não necessariamente relacionados externamente ao 

grupo. Grupos podem, ainda, assumir o caráter prático de grupos públicos. Isso ocorre quando 

um dos administradores compartilha link de acesso em outros grupos, redes sociais ou sites. 

Nessas ocasiões, qualquer indivíduo com acesso ao convite virtual pode se tornar integrante 

do grupo (Resende et al. 2019). 

Quando se fala da difusão de mensagens políticas, a bibliografia tem posicionado o 

WhatsApp no contexto da discussão de outras plataformas digitais, como Facebook, Twitter e 

YouTube. Portadoras da promessa de ampliação da participação democrática e de aumento do 

pluralismo, tais espaços têm sido crescentemente questionados a respeito das ameaças que 

representam. Christie (2018) enumera quatro áreas de vulnerabilidade: (1) individualização da 

propaganda política (por meio de uso de big data, é possível customizar a mensagem que 

cada eleitor recebe); (2) dinâmica de grupo e polarização política (visilibilidade 

desproporcional a conteúdos anti-establishment e de populismo antiliberal); (3) algoritmos e 

autorradicalização (reforço, via machine learning, de mecanismos de engajamento emocional 

como exposição seletiva e viés de confirmação); (4) disseminação de informações falsas. 

 
4 Os outros paradigmas seriam a comunicação um a um (IcQ, AIM, Msn), característica dos anos 1990, e comunicação um 
para muitos (MySpace, Facebook, Twitter), dominante nos anos 2000 (Seufert et al., 2016, p. 537). Como outros serviços, o 

WhatsApp hoje conjuga os três paradigmas de comunicação por meio da oferta funcionalidades como chats privados, 

chamadas de vídeo, grupos e listas de distribuição. 
5 No original: “The mobility and ease of creating and sharing content and allowing group communication makes applications 
like WhatsApp a potent medium for reaching out to masses.” 
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Quanto a esse último aspecto, desinformação (Fallis, 2015) e fake news (Tandoc Jr et al., 

2018) surgem como formas de comunicação para a construção de narrativas demonizantes e 

desumanizadoras dos adversários. Em resumo, as informações falsas se tornam ferramentas de 

propaganda política na internet (Litzendorf Netto e Peruyera, 2018). 

No caso do WhatsApp, o uso eleitoral do aplicativo se encontra documentado por 

pesquisas em diversos países. Na Índia, Farooq (2018) relata a formação de mais de 10 mil 

grupos pelo partido BJP durante as eleições estaduais de 2017 em Uttar Pradesh. Com foco no 

Brasil, Resende et al. (2019) classificam como “guerra de informação” a disseminação de 

boatos, fotos manipuladas, vídeos descontextualizados e áudios fraudulentos ocorrida no 

aplicativo durante a campanha eleitoral de 2018. No episódio mais relevante, o jornal Folha 

de S. Paulo tornou pública a denúncia de envio massivo de propaganda contrária ao candidato 

Fernando Haddad às vésperas do 1º turno por empresas supostamente apoiadoras do então 

candidato Jair Bolsonaro. Segundo o jornal, a ação, vedada pelos termos de uso do aplicativo 

e pela legislação eleitoral, pode ter impactado centenas de milhões de usuários (CAMPOS 

MELLO, 2018). Cerca de um ano depois, o WhatsApp admitiu o uso impróprio do serviço 

(CAMPOS MELLO, 2019) 

Um ambiente politicamente carregado fornece “terra fértil para a criação e 

disseminação de boatos e notícias falsas, resultando em confrontos ou distúrbios”6 (Farooq, 

2018, p. 108). Com foco na economia da informação, a autora aponta as vantagens 

comparativas, do ponto de vista dos propagandistas, para a disseminação de notícias falsas no 

WhatsApp: custo baixo, não necessidade de promoção, anonimato, prazo de validade (muitos 

boatos e fake news não expiram) e impacto (o usuário recebe o conteúdo enganoso de uma 

rede próxima a ele, o que tende a reforçar o valor do conteúdo gerado pelo usuário). Sobre 

esse último aspecto, a autora ressalta a importância da proximidade relacional: 

 

“Como a informação é geralmente enviada ou postada por alguém que você conhece, 

alguém de sua lista de contatos, é mais fácil acreditar nela. A relação [de proximidade] 

com o remetente da mídia também reduz as críticas que uma pessoa atrai por 

compartilhar notícias falsas em público.”7  (Farooq, 2018, p. 110). 

 

Em termos políticos, o aplicativo tem sido mais fortemente explorado pelo 

agrupamento que estudiosos esfera pública digital chamam de “nova direita” (Ortellado e 

 
6 No original: “Such situation provides a fertile ground for creation and spread of rumors and fake news, resulting in clashes 

or riots.”  
7 No original: “Since the information is mostly send or posted by someone you know, someone from the contact list of the 

receiver, it is easier to believe it. The relation with the sender of the media also reduces the flak that a person would 
otherwise attract for sharing fake news in public.” 
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Solano, 2016; Duda da Silva, 2018) ou “campo antipetista” (Ortellado e Ribeiro, 2018). 

Apresentando como marco inicial as jornadas de junho de 2013, tais análises apontam para a 

aceleração de um processo de substituição do antagonismo entre sociedade civil e a oligarquia 

política e econômica por uma polarização que opõe esquerda e direita.  

Para Ortellado e Ribeiro (2018), o eixo de separação é a postura em relação ao Partido 

dos Trabalhadores, cindindo, à direita, “conservadores, militantes contrários à corrupção, 

políticos que eram da oposição [ao PT], defensores dos militares, liberais e patriotas”, e, à 

esquerda, “movimentos sociais, ONGs, partidos da base aliada [dos governos petistas] e os 

movimentos negro, feminista e LGBT” (Ribeiro e Ortellado, 2018, p. 4). Miguel (2018) fala 

em reemergência da direita brasileira para indicar que o segmento nunca esteve ausente da 

política, mas assinala “a visibilidade e a relevância crescentes de grupos que assumem sem 

rodeios um discurso conservador ou reacionário” e que originalmente se encontravam 

posicionados, segundo o autor, na extremidade direita do espectro político: “anticomunistas 

renitentes, nostálgicos da ditadura militar, alguns fundamentalistas religiosos e uns poucos 

liberais econômicos extremistas” (Miguel, 2018, pp. 26 e 28).   

Miguel (2018) defende a relativização do uso do termo direita, no singular. “O que 

existe hoje é a confluência de grupos diversos, cuja união é sobretudo pragmática e motivada 

pela percepção de um inimigo comum” (Miguel, 2018, p. 30). Ao descrever os componentes 

da direita radical, o autor destaca três vertentes: o libertarianismo, o fundamentalismo cristão 

e o anticomunismo, articuladas de forma dinâmica. Similarmente, Duda da Silva (2018) 

afirma que a nova direita, de caráter marcadamente neoliberal e conservador, não deve ser 

vista como fenômeno homogêneo. Seu frescor estaria na organização da constelação de 

grupos díspares e plurais como “movimento-rede” – aliança tácita involuntária, elástica e 

descentralizada em sua estrutura de mando, o que permite ao grupo maior flexibilidade e 

resistência (Duda da Silva, 2018, p. 85). 

A mídia digital, sobretudo as redes sociais, emerge assim como canal para a 

disseminação de conteúdos e construção de consensos. Miguel (2018) reputa à “utilização 

competente” das novas ferramentas tecnológicas a visibilidade da direita extremada, bem-

sucedida em redefinir os termos do debate político no Brasil. O apogeu desse processo se deu 

com a vitória de Jair Bolsonaro no pleito presidencial de 2018. Candidato polemista, 

congressista veterano da atuação medíocre, Bolsonaro se associou a um partido de aluguel 

meses antes das eleições. Sem tempo de TV, construiu sua candidatura em canais digitais – 
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sobretudo no WhatsApp, onde teria montado uma rede de comunicação subterrânea (Piaia e 

Alves, 2019). 

Ao analisar como funcionam os fluxos de informação no Whatsapp, Farooq (2018) 

recorre a Clay Shirky, autor do livro “Here Comes Everybody”. Shirky aponta quatro etapas 

que, de acordo com Farooq (2018), são aplicáveis ao WhatsApp: (1) encaminhamento, forma 

de manter as pessoas próximas atualizadas sobre novidades e/ou atentas. Trata-se de um 

mecanismo de reconhecimento que acaba sendo a razão principal para compartilhamento de 

conteúdo no aplicativo; (2) sincronização, gregarismo em torno de uma causa/questão 

específica para que as pessoas, juntas, aprendam mais sobre ela. Trata-se da base para a 

formação de grupos e comunidades; (3) colaboração, relativa à divisão de trabalho dentro do 

grupo. Diz respeito ao desenvolvimento da comunidade e, em termos práticos, dá origem a 

uma espécie de hierarquia. Na maioria dos casos, gera um subgrupo menor de usuários 

engajados que acaba tomando a dianteira na maior parte das ações de manutenção, 

engajamento e crescimento do grupo; (4) ação coletiva, quando as discussões ultrapassam o 

espaço virtual e resultam em atividades práticas: protestos, manifestações, financiamento 

coletivo e, em casos extremos, agressões e linchamentos.   

Nesse contexto, a figura dos administradores de grupo adquire relevo. O criador do 

grupo e eventuais pessoas por ele designadas tornam-se gestores da comunidade, o que 

significa o privilégio de (re)definir o nome e a descrição do grupo, definir suas regras, enviar 

links de convites para outros participantes, decidir quem pode postar e adicionar ou remover 

integrantes sem a necessidade de aprovação do grupo. Conforme Piaia e Alves (2019), é 

também comum que os gestores divulguem endereços para orientar ataques coletivos a 

adversários ou fortalecer a subscrição a canais de aliados.  

 

 Metodologia 

A criptografia ponta a ponta e a natureza fechada inerente ao aplicativo dificultam a 

coleta de dados em pesquisas sobre o WhatsApp. Assim, a maioria dos estudos depende de 

métodos quantitativos e entrevistas ou surveys. Neste estudo, opta-se pela adaptação da 

metodologia utilizada em Garimella e Tyson (2018), que compreende a entrada em grupos 

públicos, o monitoramento de dados sobre o seu funcionamento, a importação dos dados mais 
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relevantes para planilhas de análise e, por fim, uma caracterização básica da comunicação na 

rede.8  

Simulando o comportamento de um usuário comum, iniciamos a etapa de terreno 

inseridos em seis grupos públicos de direita, curados manualmente pelo pesquisador devido à 

especificidade temática9. Durante cinco dias, monitoramos os convites recebidos para integrar 

novos grupos de discussão política, em processo de bola de neve manual. Ao fim desse 

período, mantivemos o monitoramento apenas para o grupo com o maior número de convites.  

Este, indicado daqui por diante como “grupo 1”, foi o vértice inicial da rede exposta 

neste trabalho. Durante 10 dias, aceitamos convites para o ingresso em outros grupos 

bolsonaristas e registramos as ligações que iam se estabelecendo, novamente por meio de 

convites, entre os vértices que iam sendo acrescentados, perfazendo o número total de 31 

grupos interligados. 

Ao final desse período, a rede foi congelada. Durante os 10 dias seguintes, passou-se à 

medição da frequência diária de mensagens e do número de integrantes em cada grupo. Dos 

31 grupos da rede, foi possível coletar dados sem perda em 27 deles. 

A etapa derradeira foi a tabulação dos contatos existentes em cada um dos grupos da 

rede. Os dados foram coletados pela ferramenta Web WhatsApp e reunidos em planilhas do 

software Excel, onde se realizou o cruzamento de dados. 

O caráter algo artesanal da metodologia acarreta vantagens e desvantagens. Como 

fragilidades, destaca-se o tamanho reduzido da amostra não probabilística que compõe o 

estudo. Resultados como os obtidos por Vieira et al. (2019), Garimella e Tyson (2018) e 

Resende et al. (2019) se baseiam em amostras superiores a 300 grupos públicos e, ainda 

assim, apresentam ressalvas quanto à representatividade dos dados coletados. Não obstante, o 

caminho metodológico adotado permite uma visão a partir do ponto de vista de recepção, 

emulando o comportamento potencial de um usuário do aplicativo que deseje se conectar ao 

maior número possível de grupos. Adicionalmente, joga luz sobre o dinamismo da rede e sua 

constante atualização, precisamente um dos achados salientes deste trabalho. 

 

 Apresentação dos resultados 

 
8 Reconhece-se o desafio ético em termos de privacidade colocado por uma pesquisa dessa natureza. Não obstante, a política 

de dados do serviço indica aos usuários que outros integrantes podem fornecer o número de telefone que aparece, por 
exemplo, na lista de contatos dos grupos. Cf. https://www.whatsapp.com/legal/?lang=pt_br#privacy-policy-information-we-

collect.  
9 Os links de acesso para integrar os grupos de direita vieram de grupos políticos de esquerda em que o pesquisador se 

encontrava inserido, perfazendo uma coleção de 10 grupos ao longo do 1º semestre de 2018. Destes, fizeram parte da fase 
inicial do estudo 6 grupos, escolhidos pelo critério de recentidade – todos foram criados no ano de 2019.  
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A rede aqui apresentada foi desenhada durante 10 dias, entre 1º de junho e 10 de junho 

de 2019. Durante esse período, o pesquisador aceitou convites dos grupos em que estava 

inserido para integrar grupos que, por seu nome, indicassem discussão política à direita. Uma 

análise da nuvem de palavras dos nomes dos grupos evidencia a concentração de apoio ao 

presidente Bolsonaro, representado por seu próprio nome e pelo termo “presidente” e “mito”. 

Num segundo nível, temos “direita” e os vocábulos “apoiamos” (com a variação “apoio”), 

“debates”, “pátria” e “amada”. Também aparecem referências a conceitos como nacionalismo 

e liberalismo e, em menor grau, elementos regionais (nordeste, norte etc). 

 

Gráfico 1 – Nuvem de palavras com os nomes dos grupos 

 

Em termos de distribuição geográfica, a amostra registra números de telefone de todos 

os estados brasileiros. Em relação à distribuição da população brasileira, há 

sobrerrepresentação das regiões Nordeste e Centro-Oeste (tabela 1). A quantidade de números 

do exterior é também desproporcional. Cerca de 3% do total de contatos (n=97) estão 

registrados em outros países. É uma taxa muito superior à estimativa de brasileiros vivendo 

no exterior (0,8%)10. Além do Brasil, estão representadas 26 nações11.   

A presença de números provenientes do exterior não está totalmente explicada. 

Bursztyn e Birnbaum (2019) levantam a hipótese de que sejam oriundos de usuários-robôs. 

Cesarino (2019b) relaciona a ocorrência aos grupos públicos bolsonaristas organizados 

verticalmente, mais próximos do núcleo da campanha e em que apenas os administradores 

(geralmente portadores de números estrangeiros) podiam postar conteúdo. Com efeito, 

 
10 UOL, “Quantos brasileiros vivem fora do país?”. URL: https://noticias.uol.com.br/ultimas-
noticias/deutschewelle/2018/06/22/quantos-brasileiros-vivem-fora-do-pais.htm. Acesso em: 30 de junho de 2019. 

 
11 Paquistão (n=24), EUA (21), Índia (10), Letônia (7), Benim (5), Angola (3), Moçambique (3), Portugal (3), China (2), 

Paraguai (2), Reino Unido (2), Argentina (1), Áustria (1), Bélgica (1), Cuba (1), Egito (1), Holanda (1), Iêmen (1), Irlanda 
(1), Israel (1), Itália (1), Japão (1), Peru (1), Síria (1), Togo (1), Uruguai (1).  
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revelações mais recentes da CPMI das fake news e de outros estudos (NEMER, 2020) 

indicam a proximidade de grupos de WhatsApp com o chamado “gabinete do ódio” (núcleo 

de comunicação digital instalado no Palácio do Planalto sob a tutela do vereador licenciado 

Carlos Bolsonaro, o “filho 02” de Jair) e o próprio clã Bolsonaro. Em nosso levantamento, 

apenas 2 dos 97 contatos de fora do Brasil eram administradores de grupo. 

 

Tabela 1 – Distribuição regional dos usuários vs. distribuição da população 

 

 

Em termos de organização, em linhas gerais, evidencia-se o desenho de uma rede 

jovem e em expansão. A maior parte dos 31 grupos foi criada em 2019 (14), sendo 3 em 

fevereiro, 3 em março, 2 em abril, 3 em maio e 3 em junho. Os demais grupos foram criados 

em 2018 (13) e 2017 (4). O crescimento da rede se deu de maneira constante ao longo do 

período de coleta. O ritmo de crescimento é mostrado no gráfico 2: 

 

 

Gráfico 2 – Crescimento da rede 

 

 

Uma amostra não probabilística por conveniência de 132 convites com links para 

outros grupos revela uma predominância de 88 convites (67%) para o estabelecimento de 

novas ligações entre os grupos. Os 33% restantes são convites redundantes, que reforçam as 
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ligações existentes, ou loops para o próprio grupo, evidenciando a preocupação em manter ou 

ampliar o número de integrantes. Como decorrência, a maior parte dos vértices se encontram 

ligados uns aos outros por uma multiplicidade de conexões, sendo a média de 2,8 conexões 

por grupo. O valor máximo ocorre no grupo 7, conectado a outros 11 grupos. Nove dos 31 

grupos (29%) possuem apenas uma conexão. O aceite aos convites resultou no desenho de 

rede observado no gráfico 3. Utilizou-se o software Pajek com a execução do comando 

Kamada-Kawai para a otimização da visualização (Higgins e Ribeiro, 2018). 

 

Gráfico 3 – Desenho da rede 

 

 

Hipotetiza-se que a rede aqui exibida seja uma fração de uma muito mais ampla, em se 

reproduz a tendência de grande conexão entre vértices. No fragmento em tela, sobressaem 

conjuntos fortemente interconectados, de modo a que a supressão de um dos vértices de rede 

não altera, fundamentalmente, o sistema. 

O número de usuários de cada grupo foi aferido entre os dias 11 e 20 de junho, após o 

congelamento da rede. No período, foram realizadas cinco verificações em dias alternados. 

Consideram-se, aqui, 27 grupos em que foi possível realizar a coleta integral de dados. 

Ao todo, registraram-se 4.471 contatos. Excluídas as duplicidades, obtem-se o número 

de 3.261 usuários12. Desses, 2.604 estão em um único grupo e 657 em mais de um. Entre 

esses, que denominaremos de usuários engajados, o número médio de grupos a que 

 
12 Para as finalidades deste trabalho, chama-se de usuário o registro de um número telefônico. O estudo não consegue 
dimensionar a posse de um ou mais números por uma mesma pessoa.  
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pertencem é 2,84. Ao final do período, o número médio de integrantes por grupo foi 141 

(min.=12, máx.=255, mediana=135), uma variação positiva de 10% em relação ao início da 

medição (min.=-13%, máx.=87%). A média de integrantes é semelhante a outras pesquisas 

com grupos públicos (Garimella e Tyson, 2018, Vieira et al., 2019) e bastante superior à 

reportada pelo WhatsApp – 6 integrantes por grupo (Daniels, 2018).  

A tendência acarreta decorrências importantes. Segundo Vieira et at. (2019), quando a 

rede possui grupos maiores, a viralização de conteúdo acontece muito mais rapidamente, uma 

vez que um único usuário consegue alcançar várias pessoas com uma mensagem autoral ou 

encaminhada. 

Dividindo o número de usuários únicos pelo total de grupos, tem-se que cada novo 

grupo gera um acréscimo de 120 pessoas à rede – o que não é pouco, mesmo em comparação 

com outras mídias sociais. Se o número de fãs de páginas no Facebook costuma ser muito 

maior, o alcance orgânico (número de pessoas que efetivamente recebem em suas timelines as 

postagens) é bem mais modesto, oscilando entre 2% (Zelm, 2018) e 1% (Robertson, 2018) da 

base. Para atingir o número de usuários do fragmento de rede aqui analisado, portanto, seria 

necessária uma base de 160 mil a 320 mil fãs no Facebook. 

A quantidade de mensagens seguiu os mesmos padrões de aferição. Ao final do 

período, foram trocadas 63.709 mensagens, sendo a média por grupo de 236 por dia (min.=3, 

máx.=1.128, mediana=183). Como em outros trabalhos (Garimella e Tyson, 2018), o total por 

grupo se encontra concentrado. O primeiro quintil (q1) é responsável pela difusão de 47% das 

mensagens diárias (média=598), como mostra a tabela a seguir. A grande quantidade de 

mensagens é objeto de reflexão em Cesarino (2019). Em texto em desenvolvimento, a autora 

faz menção à “quantidade atordoante” de conteúdo circulante nos grupos de WhatsApp de 

apoio a Bolsonaro durante a campanha. A tendência foi também verificada em nosso estudo. 

 

Tabela 2 – Produção de mensagens diárias por grupo  

 

 

Em relação ao número de grupos por usuários (n=3.261), a maioria (80%, n=2.604) 

está inserida em apenas um. Trabalhos como o de Vieira et al. trazem porcentagem até 

superior (90%). Entre os 20% restantes (n=657), nossos usuários engajados, há um pequeno 

q1 q2 q3 q4 q5

total 3.590       1.652         1.104       716      107            

% 47% 26% 17% 9% 1%
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grupo (4%, n=141) que participa de 4 grupos ou mais – dois usuários chegam a participar de 

14. Chamaremos estes usuários de altamente engajados. 

O resultado corrobora a bibliografia (Piaia e Alves, 2019, Resende et al. 2019, 

Garimella e Tyson, 2018, Vieira et al. 2019) que aponta uma pequena elite concentrando a 

maioria das ações dos grupos públicos. Conforme Vieira et al. (2019), tais usuários se tornam 

hubs e exercem o papel de ponte, espalhando informação para os demais integrantes. Em 

nossa sondagem, ainda que não tenhamos mensurado a quantidade de mensagens enviadas por 

cada usuário13, pudemos verificar que o comportamento dos altamente engajados é mais ativo 

que o dos demais integrantes. Cabe a essa elite a criação de novos grupos, a exclusão de 

participantes, ações para integrar o grupo aos demais e para expandir as ligações entre os 

vértices da rede. Em nosso estudo, 67% dos convites para participar de outros grupos vieram 

dos usuários altamente engajados. Esses 4%, ocupam, ainda, cerca de um terço das posições 

de administradores de grupos.  

Tendência semelhante se dá quanto aos padrões de publicação. Em outro lugar (Autor, 

ano1, ano2), evidenciamos, em dois momentos de aferição amostral, que a maior parte das 

postagens também está a cargo de um pequeno número de contatos. Em janeiro de 2020, com 

base em um corpus de 1.320 mensagens enviadas em 24 horas, indicou-se que apenas 15% 

dos usuários haviam publicado, sendo que 50% das postagens haviam partido de apenas 1,6% 

dos contatos. Em julho de 2020, com uma amostra menor de mensagens (n=177) em período 

de 48 horas, 23% dos usuários publicaram, sendo que 50% das postagens partiram de uma 

“elite” de 4%. 

 

 Considerações finais 

O presente estudo apresenta metodologia de caráter exploratório e alcance limitado, o 

que acarreta evidentes dificuldades quanto ao seu potencial de generalização. Ainda assim, os 

insights aqui expostos colaboram para uma caracterização do WhatsApp que se distancia da 

função de mensageiro instantâneo preconizada por seus proprietários. Por meio da formação 

de grupos de discussão interligados em rede, animados por usuários altamente engajados, o 

serviço pode potencialmente atingir grandes audiências, apresentando comportamento 

semelhante a outras redes sociais como Facebook e Twitter. Como particularidade, apresenta-

se pouco permeável ao controle social do conteúdo veiculado, uma vez que as mensagens são 

protegidas por criptografia de ponta a ponta. Nesse contexto, é numerosa a bibliografia que 

 
13 O procedimento será realizado em fase posterior da pesquisa. 



VERBUM (ISSN 2316-3267), v. 9, n. 2, p. 42-58, set. 2020 

RODRIGO PELEGRINI RATIER  

54 

 

aponta a prevalência de estratégias variadas de fake news em específico e de desinformação 

em geral (CHAGAS; MODESTO; MAGALHÃES, 2019; DANIELS, 2018; FAROOQ, 2018; 

GARIMELLA; TYSON, 2018; RESENDE; MELO; SOUSA; MESSIAS et al., 2019; 

SEGALLA, 2020; VIEIRA; MELO; MELO; BENEVENUTO, 2019) 

Se não estamos diante de uma estrutura de broadcast tradicional (a comunicação “um 

para muitos” do período pré-internet, característica de jornais, revistas, rádios e TVs), é 

possível falar ao menos em termos de socialcast. Conforme Terra (2017), trata-se da lógica de 

disseminação de muitos para muitos, em que usuários produzem, replicam e distribuem 

conteúdos entre si. Porém, é importante assinalar que a existência de uma elite ativa e 

engajada nos grupos joga luz sobre uma provável centralidade nos fluxos comunicativos e 

levanta dúvidas sobre a presumida horizontalidade dos grupos, constatação novamente 

amparada reportagens jornalísticas e outros estudos (Arbex; Uribe, 2019; Cesarino, 2019a; b; 

Nemer, 2019; 2020; Soprana; Onofre; Campos Mello, 2020).   

Em diálogo com Piaia e Alves (2019), problematizamos a hipótese da espontaneidade 

da atuação dos militantes digitais de direita. Elites digitais gerenciam comunidades, 

controlando a entrada e saída de integrantes, tecendo redes e organizando os fluxos de 

informação. De outro lado, em consonância com Cesarino (2019), não se ignora o 

envolvimento concomitante de uma massa “silenciosa” de usuários espectadores, que também 

merece análise mais aprofundada sobre seu comportamento (executam as ações propostas? 

Encaminham mensagens para grupos orgânicos? etc.) 

Ressalte-se, ainda, o dinamismo da rede comunicacional construída. Diferentemente 

do que poderia se pensar, a ação dos grupos de direita não se restringiu ao período de 

campanha eleitoral, permanecendo ativa e em processo de expansão ao longo do primeiro ano 

de governo de Bolsonaro. Constata-se, assim, a manutenção de um nível de engajamento que 

pode espelhar, no ambiente digital, a estratégia de campanha permanente14 adotada por 

Bolsonaro tanto ao longo de seu mais recente mandato como deputado federal (2015-2018) 

quanto agora, em seu mandato presidencial. 

No que se refere à construção da sociedade em rede descrita por Castells (1999), 

verifica-se a atualidade de seu pensamento quanto ao desenvolvimento de uma nova estrutura 

social, cuja cultura seria fortemente marcada pela virtualidade que conecta usuários em torno 

 
14 Conforme Sousa (2019, s.p.): “Campanha permanente é um conceito originado na década de 1970 nos Estados Unidos que 

consiste no desenvolvimento de estratégias eleitorais durante períodos de mandato, a fim de manter e/ou ampliar a imagem 
positiva do representante político e, assim, viabilizar futuros sucessos eleitorais”. 
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de uma causa. Com efeito, observa-se a circulação de modos de ser, agir e pensar com 

impactos na formação de identidades individuais e grupais. 

Embora a pesquisa não avalie, nesta fase, a natureza do conteúdo veiculado, a 

bibliografia indica um ambiente dominado pelo hiperpartidarismo e desinformação. 

Avaliando a polarização à esquerda e à direita em grupos públicos do WhatsApp, Bursztyn e 

Bimbaum (2018) afirmam que os grupos de direita compartilham mais conteúdo e divulgam 

mais links de sites denunciados por agências de fact checking como produtores de notícias 

falsas. Nemer (2019), por sua vez, corrobora a intensa atividade dos grupos bolsonaristas e, 

por meio de análise de conteúdo, afirma que parte relevante tem migrado para uma 

radicalização ainda mais pronunciada à direta.  

Amarrando as pontas, navega-se no sentido de uma visão desencantada da sociedade 

de rede, em contraposição ao entusiasmo expressado nos trabalhos seminais de Jenkins (2009) 

e Levy (1999). Em visita recente ao Brasil, o próprio Castells expressou preocupação com a 

situação política do país, apontando a emergência de uma “ditadura sutil” com o governo de 

Jair Bolsonaro. Seu principal instrumento de disseminação seriam, justamente, as redes 

sociais. Numa conjuntura de “uma população pouco educada, mal informada e malformada”, 

afirma o sociólogo que o imaginário de grande parte da população pode ser mudado “em 

direções totalmente contrárias aos direitos humanos, ao respeito, à liberdade” (EFE, 2019). 

Nesse contexto, as redes que democratizam o direito à comunicação também podem atuar 

contra a própria existência democrática. 

 

 Referências 

 

ARBEX, T.; URIBE, G. 'Gabinete da raiva' perde espaço no Planalto após alta da 

reprovação de Bolsonaro. 2019.  Disponível em: 

https://www1.folha.uol.com.br/poder/2019/09/gabinete-da-raiva-perde-espaco-no-planalto-

com-alta-de-rejeicao-a-bolsonaro.shtml. Acesso em: 29 de junho de 2020. 

BURSZTYN, V.; BIRNBAUM, L. Thousands of Small, Constant Rallies: A Large-Scale 

Analysis of Partisan WhatsApp Groups. IEEE/ACM International Conference on Advances in 

Social Networks Analysis and Mining, 2019. 

CAMPOS MELLO, P. Empresários bancam campanha contra o PT pelo WhatsApp. Folha de 

S. Paulo, 18 de outubro de 2018 2018.  Disponível em: 

https://www1.folha.uol.com.br/poder/2018/10/empresarios-bancam-campanha-contra-o-pt-

pelo-whatsapp.shtml. Acesso em: 21 de fevereiro de 2020. 

CAMPOS MELLO, P. WhatsApp admite envio maciço ilegal de mensagens nas eleições de 

2018. Folha de S. Paulo, 8 de outubro de 2019 2019.  Disponível em: 

https://www1.folha.uol.com.br/poder/2019/09/gabinete-da-raiva-perde-espaco-no-planalto-com-alta-de-rejeicao-a-bolsonaro.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/poder/2019/09/gabinete-da-raiva-perde-espaco-no-planalto-com-alta-de-rejeicao-a-bolsonaro.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/poder/2018/10/empresarios-bancam-campanha-contra-o-pt-pelo-whatsapp.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/poder/2018/10/empresarios-bancam-campanha-contra-o-pt-pelo-whatsapp.shtml


VERBUM (ISSN 2316-3267), v. 9, n. 2, p. 42-58, set. 2020 

RODRIGO PELEGRINI RATIER  

56 

 

https://www1.folha.uol.com.br/poder/2019/10/whatsapp-admite-envio-massivo-ilegal-de-

mensagens-nas-eleicoes-de-2018.shtml. Acesso em: 21 de fevereiro de 2020. 

CASTELLS, M. A sociedade em rede. Vol. 1. São Paulo: Paz e Terra, 1999. 

CESARINO, L. Como vencer uma eleição sem sair de casa: a ascensão do populismo digital 

no Brasil. Internet & Sociedade, 1, n. 1, p. 91-120, 2019a. 

CESARINO, L. Identidade e representação no bolsonarismo: corpo digital do rei, bivalência 

conservadorismo-neoliberalismo e pessoa fractal. Revista de Antropologia, 62, n. 3, p. 530-

557, 2019b. 

CHAGAS, V.; MODESTO, M.; MAGALHÃES, D. O Brasil vai virar Venezuela: medo, 

memes e enquadramentos emocionais no WhatsApp pró-Bolsonaro. Esferas, n. 14, p. 1-17, 

2019. 

CHRISTIE, E. H. Political Subversion in the Age of Social Media. European View, v. 18, n. 

1, p. 122-122,  2019. 

DANIELS, C. How WhatsApp Is Fighting Misinformation in Brazil.  2018.  Disponível em: < 

https://newsroom.fb.com/news/h/how-whatsapp-is-fighting-misinformation-in-brazil/ >. 

Acesso em: 30 de junho de 2019. 

DODDS, T. Reporting with WhatsApp: Mobile Chat Applications’ Impact on Journalistic 

Practices. Digital Journalism,  2019.    

DUDA DA SILVA, E. As bases da nova direita: estudo de caso do Movimento Brasil Livre 

na cidade de São Paulo (2013-2016). Conversas & Controvérsias - Revista de Graduação e 

Pós-Graduação em Ciências Sociais. Porto Alegre: Pontifícia Universidade Católica do Rio 

Grande do Sul. 5: 75-95 p. 2018. 

EFE. Brasil está entrando em uma “ditadura sutil”, afirma Castells. 16 de junho de 2019. 

Disponível em < https://www.google.com.br/amp/s/noticias.uol.com.br/ultimas-

noticias/efe/2019/07/16/brasil-esta-entrando-em-uma-ditadura-sutil-com-bolsonaro-afirma-

castells.amp.htm>. Acesso em: 6 de setembro de 2019. 

FALLIS, D. What is disinformation? Library Trends, v. 63, n. 3, p. 401-426,  2015.    

FAROOQ, G. Politics of Fake News: How WhatsApp Became a Potent Propaganda Tool in 

India. Media Watch, v. 9, n. 1, p. 106-117,  2018.    

GARIMELLA, K.; TYSON, G. WhatApp Doc? A First Look at WhatsApp Public Group 

Data. Twelfth International AAAI Conference on Web and Social Media, 2018.  

HIGGINS, S. S.; RIBEIRO, A. C. A. Análise de redes em Ciências Sociais.  Brasília: Enap, 

2018. 

JENKINS, H. Cultura da Convergência. 2 ed. São Paulo: Aleph, 2009. 

LEVY, P. Cibercultura. São Paulo: Editora 34, 1999. 

LITZENDORF NETTO, C. F. W.; PERUYERA, M. S. Fake News como ferramenta de 

propaganda política na internet. Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos 

Interdisciplinares da Comunicação XIX Congresso de Ciências da Comunicação na Região 

Sul. Cascavel - PR 2018. 

https://www1.folha.uol.com.br/poder/2019/10/whatsapp-admite-envio-massivo-ilegal-de-mensagens-nas-eleicoes-de-2018.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/poder/2019/10/whatsapp-admite-envio-massivo-ilegal-de-mensagens-nas-eleicoes-de-2018.shtml
https://newsroom.fb.com/news/h/how-whatsapp-is-fighting-misinformation-in-brazil/
https://www.google.com.br/amp/s/noticias.uol.com.br/ultimas-noticias/efe/2019/07/16/brasil-esta-entrando-em-uma-ditadura-sutil-com-bolsonaro-afirma-castells.amp.htm
https://www.google.com.br/amp/s/noticias.uol.com.br/ultimas-noticias/efe/2019/07/16/brasil-esta-entrando-em-uma-ditadura-sutil-com-bolsonaro-afirma-castells.amp.htm
https://www.google.com.br/amp/s/noticias.uol.com.br/ultimas-noticias/efe/2019/07/16/brasil-esta-entrando-em-uma-ditadura-sutil-com-bolsonaro-afirma-castells.amp.htm


VERBUM (ISSN 2316-3267), v. 9, n. 2, p. 42-58, set. 2020 

RODRIGO PELEGRINI RATIER  

57 

 

MIGUEL, L. F. A reemergência da direita brasileira. In O Ódio como Política: a reinvenção 

das direitas no Brasil. SOLANO, E. São Paulo: Boitempo: 26-53 p. 2018. 

NEMER, D. Grupos pró-Bolsonaro no WhatsApp não se desmobilizaram com a vitória. Pelo 

contrário, estão mais radicais. The Intercept Brasil. 24 de agosto de 2019. Disponível em < 

https://theintercept.com/2019/08/23/grupos-pro-bolsonaro-whatsapp-estao-mais-radicais/ >. 

Acesso em: 06 de setembro de 2019. 

NEMER, D. Eduardo e Flávio Bolsonaro são os criadores de grupos de WhatsApp de 

mentiras contra jornalista da Folha. The Intercept Brasil,  2020. Disponível em: 

https://theintercept.com/2020/02/14/eduardo-flavio-bolsonaro-criadores-whatsapp-mentiras-

jornalista/. Acesso em: 21 de fevereiro de 2020. 

ORTELLADO, P.; RIBEIRO, M. M. Polarização e desinformação online no Brasil. 2018 

ORTELLADO, P.; SOLANO, E. Nova direita nas ruas? uma análise do descompasso entre 

manifestantes e os convocantes dos protestos antigoverno de 2015. Perseu: História, Memória 

e Política. São Paulo: Fundação Perseu Abramo: 169-180   p. 2016. 

PIAIA, V.; ALVES, M. Abrindo a Caixa Preta: análise exploratória da rede bolsonarista no 

WhatsApp. VIII Congresso da Associação Brasileira de Pesquisadores em Comunicação e 

Política, 2019, Brasília. 

RESENDE, G.  et al. (Mis) Information Dissemination in WhatsApp: Gathering, Analyzing 

and Countermeasures. The World Wide Web Conference, 2019, ACM. p.818-828. 

ROBERTSON, N. The truth about Facebook Organic Reach in 2018.  2018.  Disponível em: 

< https://bonseyjaden.com/truth-facebook-organic-reach-2018/ >. Acesso em: 30 de junho de 

2019. 

SEGALLA, V. Ódio, Mentiras e defesa do Nazismo. Por dentro dos grupos pró-Bolsonaro no 

WhatsApp.  2020. Disponível em: https://www.diariodocentrodomundo.com.br/exclusivo-

odio-mentiras-e-defesa-do-nazismo-por-dentro-dos-grupos-pro-bolsonaro-no-whatsapp/. 

Acesso em: 21 de fevereiro de 2020. 

SOPRANA, P.; ONOFRE, R.; CAMPOS MELLO, P. Facebook remove contas falsas ligadas 

a Bolsonaro e gabinete da Presidência. Folha de S. Paulo, 9 de julho de 2020 2020. 

SOUSA, Í. J. D. Bem antes da eleição: uma análise da campanha permanente promovida por 

Bolsonaro durante a 55ª legislatura (2015-2018). VIII Congresso da Associação Brasileira de 

Pesquisadores em Comunicação e Política, 2019, Brasília. 

TANDOC JR, E. C.; LIM, Z. W.; LING, R. Defining “fake news” A typology of scholarly 

definitions. Digital Journalism, v. 6, n. 2, p. 137-153,  2017.    

TERRA, C. Do broadcast ao socialcast: apontamentos sobre a cauda longa da influência 

digital, os microinfluenciadores. Revista Communicare, v. 17, p. 80-101,  2017.   

VIEIRA, C.; MELO, P.; MELO, P. O. V. D.; BENEVENUTO, F., 2019, Gramado, Brasil. O 

Paradoxo da Viralização de Informação Criptografada no WhatsApp. Disponível em: 

http://homepages.dcc.ufmg.br/~fabricio/download/sbrc2019-whatsapp.pdf. 

WHATSAPP. Stopping Abuse: How WhatsApp Fights Bulk Messaging and Automated 

Behavior. 2019. Disponível em: 

<https://www.whatsapp.com/safety/WA_StoppingAbuse_Whitepaper_020418_Update.pdf>. 

Acesso em: 30 de junho de 2019.  

https://theintercept.com/2019/08/23/grupos-pro-bolsonaro-whatsapp-estao-mais-radicais/
https://theintercept.com/2020/02/14/eduardo-flavio-bolsonaro-criadores-whatsapp-mentiras-jornalista/
https://theintercept.com/2020/02/14/eduardo-flavio-bolsonaro-criadores-whatsapp-mentiras-jornalista/
https://bonseyjaden.com/truth-facebook-organic-reach-2018/
https://www.diariodocentrodomundo.com.br/exclusivo-odio-mentiras-e-defesa-do-nazismo-por-dentro-dos-grupos-pro-bolsonaro-no-whatsapp/
https://www.diariodocentrodomundo.com.br/exclusivo-odio-mentiras-e-defesa-do-nazismo-por-dentro-dos-grupos-pro-bolsonaro-no-whatsapp/
http://homepages.dcc.ufmg.br/~fabricio/download/sbrc2019-whatsapp.pdf
https://www.whatsapp.com/safety/WA_StoppingAbuse_Whitepaper_020418_Update.pdf


VERBUM (ISSN 2316-3267), v. 9, n. 2, p. 42-58, set. 2020 

RODRIGO PELEGRINI RATIER  

58 

 

WORLD, D. I. WhatsApp Usage, Revenue, Market Share and other Statistics (2019).  

Disponível em: < https://www.digitalinformationworld.com/2019/02/whatsapp-facts-

stats.html >. Acesso em: 30 de junho de 2019. 

ZELM, A. Facebook Reach in 2018: How Many Fans Actually See Your Posts? ,  2018.  

Disponível em: < https://www.kunocreative.com/blog/facebook-reach-in-2018 >. Acesso em: 

30 de junho de 2019. 

 

 

IMPERIO OPACO: MAPEO DE LA EXPANSIÓN DE LA RED DE APOYO DE JAIR 

BOLSONARO EN WHATSAPP 

 

 

RESUMEN 

Este documento examina la dinámica de estructurar, mantener y expandir los grupos políticos 

de WhatsApp creados para apoyar al presidente Jair Bolsonaro. Entre el 1 y el 20 de junio de 

2019, se consideraron 31 grupos, con un total de 3,261 usuarios y 63,709 mensajes. Apunta a 

un "imperio opaco": una estructura amplia de difusión de información, organizada en una red 

y sin regulación en cuanto a la naturaleza del contenido transmitido, incluyendo estrategias 

variadas de desinformación. Incluso después del período electoral, dicha red no solo 

permanece activa, sino que crece, principalmente debido al trabajo de un colectivo que 

controla las actividades principales de los grupos. 

Palabras-clave: Elecciones. Nueva derecha. Whatsapp. Desinformación. Redes. 

 

OPAQUE EMPIRE: MAPPING THE EXPANSION OF JAIR BOLSONARO’S 

WHATSAPP NETWORK 

 

ABSTRACT 

This paper examines the dynamics of structuring, maintaining and expanding WhatsApp 

political groups created to support President Jair Bolsonaro. Between the 1st and 20th of June 

2019, 31 groups were considered, with a total of 3,261 users and 63,709 messages. It points to 

an “opaque empire” - a broad structure of information dissemination, organized in a network 

and without regulation concerning the nature of the content, which includes a great deal of 

misinformation strategies. Even after the electoral period, such a network remains not only 

active, but growing, mainly because of the work of an elite of users who controls the main 

activities of the groups. 

Keywords: Elections. New right. Whatsapp. Misinformation. Social networks. 
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